
o emissário de Sa ntos. projet ado para desca rtar os esg otos cidade e de São Vicente , são
pré-cond iciona do s na Estação de Pré-Condicionamento em Santo s e lançados na Baía
desta cid ad e . O aparte de ma teri ai s nest e emiss ário inc lui produtos do s ubs tra to
circunjnccntc . inclui ndo área s de invasão urbana e também pro vindos de loteamentos
irreg ulares e áreas de desmatame ntos, onde se somam e acaba m por incorpo rar-se no
fl uid o lan çad o no mar. De sco nhec e -se , a té o pr esente mo men to . qu al o gra u de
co ntribuição efctiva, tant o dos produt os de origem urbana e ou industri al enco ntrados

neste lançament o , bem co mo qu al o gra u de contr ibuição do subs trato e so los q ue
circundam a bacia de captação deste sistema pré entrada na Estação . Co mo método de
trabalho analisou-se cerca de 10 amostras e mais um ponto de co ntrole referent e a dois
cic los cl imát icos nes te em issário . Um no período de invern o e outro na tempor ada de
férias (ve rão). O total de amos tras foi submetido li determin ação de teores quanto às
fraçõe s to tais obtidos nos sed imentos cujos pontos de coleta encontram-se dispo stos em
forma de ca raco l e espaçados de 50/ 100 met ros um do o utro . Nestes mesmos pontos
cc tc tou-sc amo stra d a ág ua , nu ma pro fundi d ad e ime dia ta me nte s uperior à d os
sed imentos . As amo stras do sedimento foram liofil izadas e di vididas em qu an tidades
para análises do s elementos químicos e gra nulomct ria. Para a análise das fraçõcs totais
separou-se as amost ras em ulfquotas, onde esta foi atacada co m ácido clorí drico O.5M
e aquela, co m ácidos nftrico concen trado , n uorídrico c percló rico até a abe rtura lotai da
am ostra, e o resíduo final , dissolvido COIII ác ido clo rídrico concentrado . As análiscs dos
ele men tos fora m rea lizadas por Espcc trofo tomc tria de Absorçã o Alómica de Chama .
Os teores to tais de Fc, Mn, Mg, Na. K e Ti nos sedimentos foram corre lacio nado s co m
o s encontrados na mat éria o rgânica, g ranulo me tr ia do s sc d lmc nto s , ca rbo na to s
biodc trüico , pll , sa linidade. tem peratur a e oxigé nio d issolvido e para os teores obti do s
nas du as co lctas , busca r estabe lece r corre laç ão entre e leme ntos determinantes de uma
or igem geogê nica (natural) de uma origc m antró pica . Assi m, pode -se garan tir que os
ele mentos K, Na , Mg e cm parte o Fe e Mn tenham lima origem natu ral e seus aumentos
de co ncentra ção nos períodos de chuva re lacio nam-se com o transporte de sedimentos
e so los do entorno do s istema de ca ptação da Estação de Pré-Cond icionamento. Co mo
result ado ver ifica-se <Iue o Mn aumentou sua con cent ração do perí odo de chuvo so
(Murçu). assim co mo o Fc . No caso do Ti , es te se manteve abaixo dos valores encontrado
para () ponto con trole que não sofre influência do cmissár io. Podemos afirmar quc dos
elementos est udados , o Manganês , o Titân io e Ferro , apresentam algumas cara ctcn sttcas
antrúpica s . n 411c nos auxilia para determ inar .1contaminação da Haia de Santos .
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Os sistemas estuarinos de Santos e São Vicente , inserido s na Região Metropolitana da
Baixada Santista, Estado de São Paulo, representam um dos mais importantes exemplos
brasi leiros de degradação ambie nta l. A região abri ga o maior Pólo Industrial do país,
situado em Cubarão. O Pólo Industrial de Cubarãoé apontado como principal contribuinte
no processo de degradação na região da Baixada Santisra: através de aterramento de
mangue para ocupação urbana c industrial , lançamento de efluentes tóxicos, disposição de
resíduos sólidos industriais e domésticos, além de freqUentes acidentes com derramam entos
de óleo c substâncias tóxicas ele. Entre as atividadcs industriais, geradoras de resíduos do
Pólo Industrial de Cubarão. destaca-se a indústria siderúrgica de base, de especia l interesse
nesse trabalho , por utilizar melais dirctamenre como matéria prima, liberando para o meio
ambiente ampla variedade de produtos poluentes, dent re os quais os metais pesado s. A
fabricação do aço gera ma teria is sólidos que polu em so los , águas (sup er ficia is c
subterrâneas) e o ar. Os efluentes originados dos depósitos de resíduos têm ação direta no
processo poluente especialmente quando descartadas dire tamentc nos solos, corpos d 'água
e tc. To rna- se ev idente a grande imp or tância e a necessidad e de se co nhece r, com
profundidade, o comport amento dos consti tuintes desses rejeitos em relaçã o ao impacto
ambienta l. Este fato moih-ou o interesse de estudos que levem à compreensão l<icgum dos
mecanismos hidrogeoqu ímico associados às transformações con seqüentes da disposição
desses resíduos em solos e mananciais adjacentes. Para o estudo do compo rtamen to de íons
metá licos poluentes associados a resíduos da indústri a siderúrgica , sclccío nou-sc como
área de estudo , o atual Aterro Industrial , localizado na Ilha dos Amor es , Cu hatão. que
encon tra-se cm atividade a aprox imadamente 20 anos. O estudo efetuou o levantamento
detalhado da fonte poluidora com cclctas de amostras de águas superficiais, subterrâneas,
efluen tes e resíduos sólidos indus triais , associados ao Aterro Industri al. Os resul tados
permitiram a compreensão do comportamen to de íon s de metais pesado s, que, 1Ii1 área,
está intimamente ligado aos valores dos parâmetros flsico-qufrnicos como pl! e Eh. Foram
encontradas altas couccntrnções dos os íons ferro , manganês, cãdrnlo. cobre , chumbo e
zinco , princip almente nas águas subterrâneas , dem onstrando grande mobil idade destes
Ions. indicando sua ução dl rcm no processo poluente . A região encontra-se impactada por
concentrações elevadas destes metais pesado s , apresentando riscos de acumulação dos
contaminantes nos organismos, expo ndo a população ribeirinh a ao consumo de pescados
com prome tidos pela poluição .
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Os sed imentos de ambie ntes marinhos poss ue m gra nd e capaci dade de acu mula r
polu entes , mesmo em baixa co nce ntração e assim são con sider ado s como importantes
indicadores de po luição. Porta nto , o obje tivo deste estudo foi analisa r a gran ulometria
e com pos ição sed imento lóg ica da regi ão c ircunjacente aos d ifusores do emis sár io
submarino de esgoto do Arac ã. locali zado no Ca nal de São Seb astião , litoral norte do
estado de São Paulo. Em outubro de 2004 , por meio de rede amostra l do tipo quadrado
cresce nte , foram colet adas 10 amos tras de sedimento, utilizando pegador do tipo Petersen ,
cm ãrcu próx ima aos d ifusores do em issário do Aruçã. com auxílio da equ ipe da CET ESO.
Em labor atór io , as an álise s gra nu lo mé tr icas fo ram fe itas se guindo metodol ogia de
pipctagem c pcnciramento , Os teores de carbonato de cá lcio foram ob tidos pela di ferença
de massa após tratament o de cada amo stra com HCI 10 %, a quent e. As análises de
carbono orgân ico (Co rg) e nitrog ênio (N) foram rea lizada s no aparel ho C ilN · IOO. c as
d e e nx o fre (5) no apa re lho 5 C- 4 32 . am bos d a LEC O <li> 2000 . O s rcs ult ud o s
granulomé tricos indicaram variação de areia fin a a s ilte gross o, co m ba ixo grau de
se leção na região estudada . As ma iore s co nce ntrações de areia foram ob servadas no
ponto amo stral localizado na saída dos difusores do emissário submarino . Neste ponto
devido a maio r fluxo hidrod inâm ico em decorrê ncia do vo lume de esgo to d isposto , pode
estar havendo compro metimen to na deposição e preservação de finos (si lte e argila) .
Com relação aos teores de ca rbo nato de cá lc io , ob serva-se , na média , sedi mentação
litocl ãstica , com po rcentage ns var iando entre 6 a 58 %. De forma geral , as maiores
co ncentrações de Co rg (0 .96 %). N total (0 .10%) e 5 tot al (0 .253 %) foram observada s
em pontos amostrais com predominânci a de finos. Por meio dos valores das razões C/
N, verifico u-se que a matéria orgâ nica da região dos difu sores é predom inantemente
mista , ou seja , mari nha e con tinental. O potencial de óxido-reduç ão dos sed imentos ,
ava liado por meio da razão C/S , ind icou ambiente com tendências fortemente redu toras.
Tal result ado corrobora co m os valores de EH obtidos, os quais variaram entre ·10 2 e
·3 10 mV. Por meio dos resultados das análises sed imentológ icas é possível concluir que
os sedimentos da reg ião dos difusores do emissário do Araç ã encontram-se enriquecidos
por matéria orgânica em deco mposição, cuja fonte é o esgoto disposto pelo emissário
subm arin o .
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O Vale do Ribeira, em especial os municípios de Adrianópolis (PR) e lporanga (5 P), foi
palco de intensa atividadc de mineração e metalurgia de chumbo , zinco c prata. Estudos
rece ntes revelaram um contin gen te de habitan tes co m níveis de Pb em sangue acima do
limit e aceitáv el c apontam os so los como principal Iaror de expos ição hum ana, Neste
contexto, a presente pesquisa determinou a conccrnração de chumbo , cromo , cobre, zinco
e arsênio no solo c em alimentos, pam avaliar se há riscos para a população. As análises
químicas de hortaliças foram realizadas nos laborat órios do Instituto Adolfo Lutz por meio
de Espectrometria de Absorção Atómica; as análise de so los foram realizadas no Instituto
de Gco ci ênc las da UNICAMP co m Espec trom etria de Fluo rescê ncia de Raio -X. Os
resultados para Vila Motn (Adria nópolis - PR) mostram que a concentração de chumbo nos
alimentos exce de considerave lmente os valores recomendados de modo que, se os habitantes
da área se alimentarem com as hortaliças ali plantadas, estarão ingerindo 4 ,12 vezes mais
chumbo que a ingestão semanal máxima recomendada. Conccrda ntcmentc, 100 % c 80%
das amostra s de solo apresentam co ncentraç ão de chumbo aci ma do valor de ale rta e
inter ferê ncia, respec tivamente , recomendados pe la CETESB. Os resultados de cromo
de monstram que , a despei to de tod as as amo stras de solo apresenta rem concentração
acima do valor de referência da CETES B, apenas 50 % das amostras de alimentos apresenta
co ncentração aci ma do valor máximo estabe lecido pela legislação. A determinaçã o de
cobre , zinco e crsê nio demonstrou que, apesar de co nsiderável porcentagem das amostra."
de solo apresentar concentração aci ma dos valores de referência, nenhum dos alimentos
amostrados apresenta concentração destes elementos acima do indicado pela legislação
brasileir a. No bairro da Serra (Ip oranga - SP) ape sar de todas as amos tras de so los
apresentarem conce ntração de chumbo acima do valor de referência, apenas uma amostra
de alimento apresento u concentração acima do indicado pcla legislação. Co m relação ao
cro mo, 80% das amostras de solo apresentam concentração acima do valor de referência
c 45 % das amo stras de alimento estão acima do indicado pela legislação brasileira. Com
relação ao cobre , zinco e ars ênio , a despeito de 100 % das amostras de solo apresentar
concentração aci ma dos valores respectivos de referência, nenhuma amostra de alimento
apresenta concentração acima do determinado pela legislação. A conclusão obtida com os
resultados observados concorda com a literatura, indicando que a absorção dos elementos
pelas plantas não depend e excl usivamen te da conce ntração dos mesmos no so lo, mas
também do pH do solo , capacidade de troca cati ônica , quantidade de arg ila. matér ia
orgãnica , car acterísticas de cada espéci e vegetal, clima , dentre outras .
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